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Resumo​: Neste artigo pretendemos desenvolver as relações entre o chamado cinema de            
flicker e a música. Fazemos um breve histórico das diversas experiências que buscaram             
criar uma representação visual da música até chegarmos ao cinema de vanguarda e ao              
cinema experimental, contexto em que surge a técnica do flicker. Faremos uma análise             
mais detida do trabalho de Rose Lowder, cineasta que, desde a década de 1970, produz               
filmes em 16mm e usa a técnica do flicker, por se tratar de um corpus pouco explorado e                  
que se relaciona diretamente ao tema. Utilizamos como base dessa análise a metodologia             
explicitada pela própria artista em textos e diagramas, nos quais se nota uma busca de               
correspondência com o fenômeno musical – o que remete a toda a tradição da vanguarda e                
do cinema experimental anterior. 
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